
 
 

NOTA DA ADUSB SOBRE O SEGUNDO TURNO DAS ELEIÇÕES 

PRESIDENCIAIS DE 2018 

 
 
 Conforme deliberado em seu 37º CONGRESSO, o ANDES-SN encaminhou carta a 

todas as candidaturas a presidência da República. Nela, foram apresentadas propostas para a 

Educação Pública brasileira e solicitado compromisso com essa pauta. 

Defendemos a ampliação dos investimentos públicos em Educação, de no mínimo 10% 

do Produto Interno Bruto (PIB) nacional. Defendemos a Educação gratuita em todos os níveis. 

Defendemos a formação profissional aliada à reflexão crítica sobre a sociedade. Defendemos a 

liberdade de pensamento e informação, a liberdade de cátedra e repudiamos qualquer forma de 

censura ou discriminação de natureza filosófica, religiosa, ideológica, política, ética, de gênero 

ou orientação sexual. Lutamos por uma Educação que contribua na construção de uma 

sociedade justa e igualitária. 

Temos consciência de que os tempos que se avizinham serão de ataque aos direitos e de 

mais pressão política e econômica pelo aprofundamento das reformas neoliberais. O Congresso 

Nacional que sai das eleições é o mais conservador e autoritário do período republicano. A 

vitória da candidatura de Jair Bolsonaro poderá tornar incontornável esta espiral de retrocesso e 

obscurantismo. 

O ANDES-SN foi e é crítico à conciliação de classes ocorrida nos governos petistas. 

Embora tenha havido a ampliação do número das universidades públicas no país, houve também 

regressão de direitos, ampliação da terceirização e precarização, novas formas de privatização, a 

tentativa da contrarreforma da previdência, ataques à autonomia universitária e uma expansão 

ainda maior do setor privado por meio de recursos públicos. Vivemos, no entanto, outro patamar 

de disputa política em nossa sociedade. O protofascismo ganha as ruas e ressuscita o fantasma 

da ditadura militar. 

A atual conjuntura eleitoral exige de nosso sindicato uma posição, pois a realidade 

vivida hoje é distinta das conjunturas anteriores e merece de nós um posicionamento 

contundente contra todo e qualquer arbítrio que coloque em risco as poucas liberdades 

democráticas conquistadas por meio da luta da classe trabalhadora. 

A alternativa eleitoral que se coloca a Bolsonaro é a candidatura de Fernando Haddad e 

Manuela D’Ávila.  

Sabemos que as bases de nossa categoria já vêm se mobilizando desde o primeiro turno 

pela defesa intransigente das liberdades democráticas, contra o discurso do ódio, o fascismo, a 



misoginia, o racismo, a xenofobia, a lgbtfobia e todas as outras formas de hierarquização e 

subalternização dos seres humanos que estão sendo difundidas. 

 É preciso que o ANDES-SN, suas seções sindicais e sindicatos locais atuem fortemente 

nas frentes antifascistas que vêm se mobilizando nas universidades, escolas, ruas e redes sociais. 

É preciso realizar reuniões com entidades, movimentos sociais, sindicatos, movimento 

estudantil, movimento de mulheres, negros e negras, indígenas e LGBTTI. 

 É preciso reforçar nossas posições e a consulta democrática às nossas bases. Qualquer 

que seja o resultado das eleições, precisaremos permanecer atentos e mobilizados em defesa das 

nossas liberdades. 

 

Aprovada em assembleia no dia 15 de outubro de 2018 

ADUSB – Associação dos Docentes da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – 

Seção Sindical do ANDES-SN 
 


